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São Paulo ---- Na próxima seu lana 
o Congresso poderá dar ao gowr no 
urna boa oportunidade de melhorar 
sua imagem de pagador. irsta tta 
pauta de voiações da Câmara e Me-
dida Poi-,asona (N/111i 1.538/41, Rifa-
ivaao uso de títulos públicos --- 

moedas podres no Programa Na-
Licinal de Desestatização1PNEff 

ti deputado Roberto Campos 
PPB-BE itrieja incluir na MI' uma 

enusurfi :rine dará aos donos de tão-
k•• 191)2 e 191! es- 
perançii M -.:;!:,-;atadO. No 
início do seeid.ri. o presidente Cam-
pos Saltes emitiu bônus da Repubit-
ca para O finaociairiento de obras 
públicas. Coco hayia falta 2 9 - 
ifos pri .vadus na época, os wandes 
proprietários rurais acabavam em-
oresiandi.) recursos ao Executivo, O 
pagamento ocorreria em 20') anos, 

oontar do primeiro aniversário da 
inauguração da obra. Os jurirs eram 
de 5% no prazo de 12 meses. 

íì capital foi destinado a várias 
obras de infra-estrutura, entre elas 
a dragagem de rios que esitgi 
min no Baía d a _Guanabar 1,1 
21 1r. Também destacam-sc as es-
tradas de ferro Madeira- Marriore e 
São Luís-Caxias, no Maranhão. 

O deputado Augusto Viveiros 
(P11. RN), relator da MP. conta que 
a emenda de :Roberto Campos pie-
„,e que a Secretaria do Tesouro Na-
cional faça uma recadastrarnento 
dos títulos, a fim de com provar 
tinaueo e:=:ist em rio mercado ex-
cluir dein -Mn:amoite as eventuais 
falsificações. Depois, os títulos 
eulos it aos e valor principal não fo-
i- alo pagos pelo governo ---- serão 
trocados por Notas do Tesouro Na-
cional (NTNsl, que poderiam ser 
USaCkis ciai viilidas das estatais. 

• Luiz Guilherme Schymura e Clo- 
professores da Fundação 

Getúlio Vargas (FGV-RI), fizeram 
simulações matemáticas e defini-
ram que existem aproximadamen-
t e-25 nút cies *es papéis eni circula- 

emitidos entre 1l 902 e 1910. O 
valor de face é de 	coime 

V;_deri;.11,1$ 250 mi!, inelotono os 
aiores dos juros. Sem os encargos 

financeiros, a quantia cairia para 

RS 2.600”, esclarece Schymura. 
Ele explica que os títulos a se :  

rem.  lastreados (possivelmente em 
outros papéis federais) alcança-
riam um volume equivalente a R$ 
2,3 bilhões. Mas se pudessem ser 
uillizados rias privatizações, com 
resgate em dez anos, o valor cairia 
para R$ 1,3 bilhão. No mesmo pra-
.7M de pagamento e com amortiza-
ção de 10% cio valor principal e ju-
ros quitados a cada três anos, o de-
ságio será menor, com o total fi-
cando em RS 1,41 bilhão. 

PUEDE 
José Walder Nogueira, econo-

mista aposentado do Banco Cen-
tral (BC), morador de Brasília, pos-
sui 28 desses papéis, emitidos en-
t re 1502 e 1917. Seu pai era dono 
de fazendas no interior do Ceará e 
adquiriu os títulos imaginando, 
obviamente, que os resgataria. Ex-
chefe de Crédito Agrícola do BC, 
Nogueira, assim como outras de-
zenas de pessoas, tornou-se her-
deiro ele bônus preciosos, mas que 
na prática são apenas decorativos. 

"Conheço inúmeros casos de por-
tadores dos títulos que, chateados, 
os aduam na parede. Com  exceção 
de 1967, quando o presidente Caste-
lo Branco decidiu honrar os bônus, 
ninguém nunca recebeu um centa-
vo por eles", comentou Nogueira. 

O técnico diz que Castelo Branco 
determinou no decreto 263/67 que 
o resgate dos papéis fosse realizado 
em seis meses. Coube ao Conselho 
Monetário Nacional (CMN) regula-
mentar o decreto, o que, segundo 
Nogueira, nunca foi feito. 

Ele destaca um parecer do jurista 
Aristídes Junqueira, ex-Procurador 
da República, contrário à decisão 
de Castelo Branco: "O Decreto Lei 
ir 263/67, que expressa autorização 
legislativa ao poder executivo para 
resgatar os títulos da Dívida Pública 
Interna Fundada Federal, afrontou 
normas constitucionais então vi-
gentes (...) em seu Art. 12 delegou ao 
Conselho Monetário Nacional o po-
der de regulamentá-lo, quando tal 
atribulcão era e é indelegável e pri-
vai 8 -ie do Presidente da República". 

Secretário do Tesouro, Eduar-
do Guimarães, disse à assessoria de 
imprensa do Ministério da Fazenda 
que está estudando a questão. 


